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E' preciso que o sr.

Aralla diga o que fez das

seguintes quantias:

Dos canudos da sr.“

camara.. . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

1886.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi-

ce - presidente da

Caruara, como se

vê de repetidas af-

firmações d'um an-

tigo corresponden

te d'esta Villa pa-

ra 0 Jornal de

Estarreja. . . . . .

De multa recehidade

Antonio Borges

d'Almeida, de

285502

905000

4085770

800434000

Vallega. . . .... secco
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(vitaminado na no
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ºrgulha-se o partido rege-

nerador de ter fomentado o dos-

cm'olvimento dos melhoramen-

tos matereriaes e de ter dotado

o paiz com o beneficie de lar-

gas reformas na ordem politica.

Falla nos caminhos de ferro,

nos actos addicionaes a Carta

Constitucional, na abolição da

pena de morte nos crimes po—

liticos e civis, e em outras me-

  

ramente, ninguem póde contes-

tar. Mas depois de ter desfiado

a lista das suas reformas per-

gunta altivo o que o partido

progressista tem feito, e res—

ponde:—nada! Ora esta res—

posta é que é arrojada, porque

os factos rom a sua logica m-

destructivel se encarregam de

demonstrar que não é verda—

dcira.

Tenha o partido regenera—

dor o orgulho das suas medi-

das, e ninguem vae contestar-

lhe a legitimidade, mas não

avance a ailirmações d'esta or—

dem, que não pode sustentar

nem demonstrar.

isso!—guarana
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Ao partido progressista ca-

be tambem uma boa parte nas

reformas e melhoramentos, ma-

teriaes e politins. E todos sa—

bem que, se a reforma politica

não foi mais larga, é porque o

segundo acto addicional, um

dos expedientes de Fontes, veio

cortar a iniciativa do partido

progressista. 0 que é e o que

vale esse acto dil-o a pratica e

confessa-o o partido, que o in-

ventou, dizendo pela becos do

seu chefe que uma das partes,

a reforma da camara dos pares,

não tem dado o resultado que

se esperava. Quer dizer, não

assegurou a regeneração o que

ella esperava. Mas sem gastar

tempo agora com o que ha

bastante é lei do paiz, vamos

ao ponto restricto de que nos

vimos occupando.

O partido progressista está

no poder ha pouco mais de

trez annos; e quem quizer lan-

çar as vistas para o que se tem

feito, verá uma remodelação

completa em todos os serviços

publicos, attendendo às recla-

mações da opinião; ver'a medi-

das tendentes a satisfazer as

questões da actualidade, conto

os tribunacs avindouros, regu-

larisação do trabalho de meno—

res, etc.; verá projectos de

grande alcance, perdidos no

cesto dos papeis inuteis, por—

que os regeneradores assim ()

quizerem; terá as obras publi-

cas pelo paiz, como as emprei—

tadas de estradas, os caminhos

de ferro, as pontes, obras em

barras, etc. No passado, embo-

ra o partido regenerador esti—

vesse tnnitos annos no poder,

nada menos de treze, ep pro-

gressista estivesse apenas dois

na direcção do paiz,cquerendo

ainda lançar os olhos mais lon-

ge, encontra-se a abolição dos

morgados, a lei de desamorti-

seção, a lei hypothecaria, a lei

de contabilidade publica e mui—

tas outros. Não pode, pois, di-

zer—sc que o partido progres-

sista nada tem feito; deve an-

tes dizer-se que tem trabalhado

deveras nos poucos rumos de

poder. O partido regenerador

tem orgulho do que fez; é na-

tural; mas não leve o orgulho

ao ponto de negar o que de

direito pertence aos outros. Por-

que então falta à verdade.

ªs “ªcesse,,

Temes sacudido, com violen-

'cia talvez, mas com legitima

“vCªl-N'“ . ' “fl! d'. ,.Lj'u— , “re... _,.

ªdmin” ,5â'5ªgpáta de 15959 .

energia sempre, a prosa mazor-

ral do nosso college, polvilhada

de injuries mal occultas na em—

boscada d'uns periodos asperos e

escuros.

E' velhissima regra de retho-

rica, trazida desde Quintiliano

por Cícero e outros notaveis gram-

maticos, responder no mesmo ea-

se em que se faz a pergunta.

E' o que temos feito, com es—

crupulo e com prudeneia. Eis, no

entender gratuito do college, o

nosso crime nefandot Pois seja.

Mas já agora não ajoelharemos

arrependidos, implorando perdão.

A nossa consciencia segredo-nos,

orgulhosa de satisfação, que te-

mos cumprido o nosso dever,

varrendo a nossa testada. A phra-

se retumba altaneira ? Eª que &

injuria, que desviamos, .espapa

çandoa, eachoa muito em baixo,

no todo batido dªum pedantismo

sem mais nada.

Dissemos que a Feira era uma

terra relativamente morta para o

commercio. Podíamos logo deixar

de usar com generosidade, ape«

drrjada agora, o adverbio—rela-

tivamente—. Mas fizemos esta

concessão, arrastados pelo evan-

gelico aphorismo de que sempre

é bom —fazer bem sem saber a

quem—.

O nosso college, em vez de

desmantelar esta legitima afh'r-

maçao, vigorosamente estribada

no verdadeiro estudo das pessoas.

e das coisas, retrucou em moeda

de cobre falso, dizendo de Ovar

que é terra de laboriosos cacc«

toiros.

Replicanos que para resga-

tar os seus direitos e regalias de

povo livre, ,tyrannisado por uma

louguissima noite de 21 aunos,

espessa de devassidões e ensan-

guentada de crimes, gloriava-se

Ovar de ser terra de escoteiros,

que luctam ao sol, conscientes da

sua responsabilidade, mas não

machinam escaramuças de esqui—

na nem urdem cobardes arrua—

ças na sombra anonyma d'uma

synagoga tenebrosa e por traz de

arrumados caracteres, sob o com—

mando d'um idiota embriagado.

Voltaram'nos depois com as

preteneiosas injuries de assaca—

ler a pºpulação varina a cara-

cteristica de pobrctona, vivendo

em areias, navegando em «piro—

gas» e «pescando saphio nas

costas de Caparica».

Então glorificamos o traba-

lho, suado e honesto, denodado e

nobre, cheio de amarguras mas

coroado de trinmphos, que não

pode Comparar-se, por forma al—

guma, com a ociosidade apelin-

trada, de cotovellos puidos (: as

abas do fraelr escondendo fundi—

lhos, alimentada por uma duvi-

dosa exploração. Não esquecemos,

como assevera o Feirense, «o tra-

balho intellectual»; mas, numa

praça, como na, Praça Nova do

Porto por exemplo, não escolhe-

mos cntre o carrejao e o vadio,

porque honramos o primeiro para

desprezannos o segundo.

Todo o trabalhoé bom,quan-

do o vibra o nobre sentimento

moral da honrado—z.»

E a vida humana assenta na

 

 

 

divisão do trabalho, que é a lei

suprema, onde entroncam as de—

mais leis sociaes.

O trabalho intellectual, quan-
do digno d'este qualificativo, é o

trabalho primaz, sem duvida al-

gama O pensamento humano é

evidentemente anterior é. forja

do ferreiro, à retorta do chimico

e, n'uma palavra, a todos os ins-

trumentos que rasgam na natu—

reza o minerio inexgotavel dos
seus riquíssimos segredos e dos

seus productos maravilhosos. Pe-

lo trabalho o homem transfigura-

sc, dívinísa-se mesmo.

Estes princípios não nos fn-

giram dos olhos, quando altea-

vemos o trabalho ao principal,

se não exclusivo titulo honorífi-

co do mundo actual. Só o collega

é que poderia phantaziar, sem

razão, a ideia de que desmere-

ciamos o trabalho intellectual.

Não, caro collega. Prestando

merecidas e solemnes honras ao

trabalho, suado mas honesto, não

deixamos no esquecimento e tra-

ballio intellectual, exercido legi-

timamente em formas variadíssi-

mas, mas desprezamos unicamen-

te o trabalho, qualquer que seja

a sua especie, que nos obriga a

chamar pela polícia.

O grosso da população de

Ovar, é certo, applica-se ao tra—

balho material (vá este termo em

opposição ao que acabamos de

empregar, nós e o Feirense), mas
é honesto. Ora trabalhadores in-

tellectuaes, temol-os da mais pura

agua, com a sua reputação soli-

damente lirmada em todo o paiz.
0 college quer um jornalista ter-
ao, considerado em toda a im-

prensa, onde tem um'dos mais
altos commandos ? Apresentamos—

lhe Oliveira [tantos, redactor do

Primeiro de Janeiro. Quer um

atrieam'sta de nomeada, bom eo-

nheeedor do continente em que

os interesses europeus e princi-

palmente os nossos fervem com

enthusiasmo? Indicamos-lhe o dr.

Pinto, juiz actualmente em Al—

meida. Quer medicos distinetos ?

homens bem collocados no mun-

do da finança? Quer mais traba-

lhadores intellectuaes?

Tambem os ha na Feira, re—

conhecemol-os com veneração.

Como podiamos, pois, depri-

mir o trabalho intellectual?!

Nada; o nosso bom college

illudiu-sc, cuidando que tão de

leve andamos no tracto do mun—

do que amalgamos sem tino o

verdadeiro trabalho, que é e ti-

tulo da vida actual, com o traba—

lhe da vida sem titulo.

Eutendamo-n'os, pois, bem

collega. E quanto ao seu «olho

un», de que volta a faller, ecom

que ve as questões que merecem

sério estudo, alise-o bem, para

o que não precisa. mais do que

esfregal-o com a cortiça, cujaex-

por-tação encarece. Não exporte

cortiça, antes importe sal, e

então de aquella o uso pela fôr—

ma eomo acabamos de receitar—

lh'a.

E sobre o seu «olho nu» te-

mos respondido. .- .

Passando, com visivel repu-

l'ublicações *

Annuncios e communicados, linha. . 50 réis
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gnanCia, mais esta vez sem exem-
plo, sobre a primeira parte do
artigo ultimo do nosso college,
abordamos na questão principal
que é o coração dºesta amiga con-
troversia que trazemos,por vezes
azedada, e certo, em virtude do
egoísmo, que é de cada homem,
travada com valentia sobre o ter-
mo, no poente, do caminho de
ferro do Valle do Vouga.

Levantamos nos nossos der:
radeiros artigos uns tantos argu—
mentos para os quaes chamava-'
mos as especiaes attenções do
nosso bom college.

Pois não tiveram resposta.
Se o silencio systematico e si-
gnal de approvação, regosijar-
nos-iamos de ver convencido o“
Feirense de que a razão é por
nós; mas preferimos que aquellos
argumentos fossem batidos, & lini
de ser medida a sua força e de
reconhecer-se que não são argueias'
esmerilhadas nem sophismas ha—
bilmente entretecidos bastante-
mente poderosos para abalar se—
quer a verdade e a justiça. Nos
quizeramos, n'nma palavra, que
se tentasse mostrar que o com-
mercio na Feira e pelo menos
egual ao de Ovar, porque a esta—
ção de Espinho teria tanto movi-
mente como a nossa,—a estação
de Espinho que, passada & revea-
da dos banhos, apagado o borbu-
rinho d'estes 3 mezes de ontem-
no, não dá. trabalho diario a mais
de 2 empregados! Desejavamos
ainda que se explicasse, porque
na directriz, pedida pela Feira,
do caminho de ferro do Valle do
Vouga, se deixou desatinadamen-
te de banda a parte mais consi-
deravel do concelho d't)liveira de
Azemeis, do qual só contempla—
ram S. João da Madeira. Mais
desejavamos que nos demonstras—
sem como beneficiavam esta im—
portante fregnezia, afastando-a
do sul, com que nutre as suas
valiosas relações commercíaes.
Em vão appellamos para o teste—
munho insuspeito d'um emprega—
do das obras publicas n'esta par-
te do districto, o qual pode at—
testar, quasi in SúUf'ÍS, acerca do
transito diario nas nossas estra-
das, como a prova mais provada
do poder persistente e considera—
vel do commercio da nossa villa,—
sobretudo do que ella cntretem
com o nascente.

Tinha, eom etl'eito, promete-
do o nosso college. desfazer a
nossa argumentação. Sem desdc'm'
e sem receio esperamos que a
promessa fosse cumprida, porque
um homem é sempre rei,- se não“
da creação, ao menos da sua pa-
lavra; mas encontramos sem aba—'
10 os motivos pelos quaes recla-
mamos para Ovar o extremo poen-
te do “caminho de ferro do Valle

do Vouga. _ ,

Veio o Fairmsc enipar'ceirar
a industria da pesca da sardinha
no seu concelho cum a do noss).-
Ora para-chegar a essa concluª
são tem de eSque'eer-se qdo os

25 reis

 

   

nossos mercanteis, em grande nik
mero, ahastecendose inclusiva-'
mente da Torreira, d'onde tra-'
tem a sardinha pela Rio, a re-
partem depois pelo alto Douro e

 



 

'gar—se mais o custoso e insusten—pela Beira, principalmente pela

parte que vao ser servida pelo

i'piest'ionad,» caminho de ferro.

Por ventura em Espinho o com—

mercio da sardinha é digno de

menção“? Porque, na verdade, o

commercio não é precisamente

como as rosas de Malherbe, que

vivem o cSpaço dºuma manhã.

Quanto à prodncção do milho,

ainda não pode fazer-se confronto

entre a Feira, ensombrnda de

pinheiraesms mais das vezes ves-

tindo pedreiras, e Ovar, que as-

senta e o terreno conquistado

palmo e palmo á, laia, que “enri-

qnece com seus alnindantissimos

adubos todos os nossos excellen—

tes milhar-des.

Por tim, não rogateando à

Feira a sua abundancia de ma-

deiras, sem segundo sentido. po—

demos aflirmar que edo concelho

d'tlliveira d'Azemcis que correm

para aqui as melhores madeiras,

com que se eonstrulem os barcos

destinados ao Tejo. *

Sobre a desconhecida indus

tria da cortiça e de papelaria e

dºoutras, (como se este adjectivo

não tivesse apenas a qualidade

do remendo cosido a linhas bran-

cas, de arredondar um periodo

já de si vasio !), emelhor não fal—

lar, á. força de ser engraçado

querer-nos convencer de que a

Feira eXportarà cortiça pelo ca-

minho de ferro do Valle do Von-

ga para a Beira emfim, que é a

, região por excellcncia da cortiça!

Ainda mais: parece que Valle

Maior terá caminho de ferro, a

, fazer-se o que andamos discutin-

do. Pois, se assim for, bastará a

fabrica de papel de Valle Maior

para apnnhalar no coração a vida

que bruxoleic ainda nas papela-

rias de Paços de Brandão e Olei-

ros.

Este é que é o facto. Não pó—

de seriamente atlirmaruse ano a

Feira-mantenha alguma especie

de industria ou ramo de commer-

cio com a Beira. No Valle do

Vouga não se conhece a Feira;

mas encontrase ahi o varino, de

quem o Feirense, com desdein

theatral, disse que para morrer

de fome vao até a costa de Ca-

parica pescar saphio. Já o disse—

mos e repotimol-o, por nos ver—

mos obrigados, em razão da reli—

gião que professamos, & exercer

as obras de misericordia: & Beira

manda-nos vinhos; nos manda—

mos-lhe peixe, principalmente.

E ainda se pergunta —«que

interesses serve a delimitação da

linha na estação d”0var ?» (!)Ura

essa! Pois o caminho de i'erro

não é uma grande e facil via de

communicação ? Comunicação de

que ? De populações que não se

conhecem, ou não teem razão de

ser industrial ou commercial?

Então um caminho de ferro não

ha de ser como um cordão um-

belical, cntretendo e ateando &

vida das povoações que liga ?

Ora é sabido que desde Oli-

veira de Azemeis todos os dias,

por S. Thiago, S. João da Ma-

deira (3 Conto de Cucujães, até

Ovar, se trocam importantes trans-

portes de cereaes c lãs, de fari—

nhas e chapeus, que vem do sul

e vão para o sul. A estação de

Ovar é., sem contestação, depois

de Gaia, de Coimbra e do Eu-

troncamento, aquella que na li-

nha do l'orte, entre Gaiae o Eu-

tr-mcameum, tem maior movi—

mento. '

Que significa isto, senão que

o eonuncrcio al'flue aqui mais do

que em outra estagio“? Não ' está,

assim naturalmente, fatalmente,

indicado o termo dºuma linha

ferrca u entroncar com a do

Norte “?

Bastaria, pois, esta razão pa—

ra não desviar-se de Ovar' a es—

tação terminus do caminho de

ferro do Valle do Vouga.

Quer a Feira, porêm, arro— '

   

tavel luxo de ver passear à. roda

dos casebres das suas rudimen—

tares e grosseiras papelarias, que

roqam pela perfeição das nossas

olarias, que teem o merito ainda

assim de abastecer de louça os

mercados mensaes d'estas redon-

dezas, um caminho de ferro, que,

na vontade desarrasoada de nos-

so bom collega, correria, como

em meandros, por todo o seu

concelho, servindo todas as suas

freguezias.

Mas o mundo não vive do

fausto e de vclleidades somente.

Não se organisam companhias,

industriaes e comerciaos ou íi-º

nanceiras, para presentear uma

qualquer população com um me-

lhoramento notavel, como um ea-

minho de ferro, por exemplo, que

sirva apenas de recreio sem re—

sultado pratico. Não vivemos fe

limnento de phantnsias. Nada;

primeiro o necessario, depois o

util, e por fim o agradavel. E'

antiquíssimo aphorismo, que os

latinos nos lcgaram com especial

recommendação.

Ora nós já. demonstramos que

as razões de commercio impu-

nham aos interesses d'uma com-

panhia exploradora & furação do

termo da linha fcrrca na estação

d'Ovar. Oliveira de Azemeis, com

S. Thiago de Riba d'Ul, com S.

João da Madeira, e com Couto de

Cucujães, que commercciam so—

bretudo com o sul, não vão su-

jeitar suas mercadorias e produ-

ctos industriaes & demoras e tras—

bordos em Espinho, quando pó—

denl mandalºos directamente para

Ovar, d'onde seguirão para o

Alenitejo, Riba-Tejo e todo o sul

do paiz.

Mas, além das razões de com-

mercio, temos as que aconselham

a uma empreza coustrnctora a

obrigação de fazer em Ovar o

entroncamento" do caminho do

ferro do Valle do Vouga.

Expondo—as, respondemos a

uma outra parte do artigo do

Feirense.

Não ha duvida alguma em que

os interesses d'uma companhia

de caminho de ferro devem girar

n'este eixo insubstituível—a fa-

cilidade da construcção combina—

da com a riqueza da exploração.—

Uma sem a outra, não aufcre lu-

cros, arrasta despezas. Quando

os reditos da exploração não sa—

tisfaçam “aos encargos da con.

strucção e da conservação,:i com-

panhia padece de fatal anemia,

que a desorganisará. em breve.

Ora nos sustentamos que,

quando o concelho da Feira mc—

reccsse o sacrificio ou a bizaria

d'um caminho de ferro, é o seu

terreno tão accidentado que obri-

garia à construção de diSpcndio-

sos viaductos e tunneis, que não

se compadecem com uma escassa

exploração.

O nosso bom college, porém,

termina por affirmar que—(ko in-

teresse do commercío esta na ra—

zão directa da extensão da li-

ulnar—.

Curiosa afiirmação! A ser

verdadeira esta proporção, o com-

mercio interessaria mais com uma

linha ten-ea que, saindo de S.

Petersburgo por eseniplo. fosse

cair no estreito de Behering.

Assim, porém, não succede,

para bem do senso-commum. Em

verdade que o_caminho de ferro

construe-se para servir o com—

mercio e o commercio não nasce

para alimentar um caminho de

ferro. Onde não ha commercio,

não ha relações de vida entre os

povos. Communical-os, sem essas

relações, seria obra sobrcmrneíra

christã, avisiuhando desconheci-

dos pela razão .,humanitcria de

que todo o homem o nosso pro-

'ximo ecredor do nosso amor;

mas com essa unica utilidade

pouco se ficaria :iquom d'uma
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gloria vã ou d'um capricho de-

mentado, com que a nossa bolsa

padecer-ia com excesso. Alem de

que, mesmo christãmcnte fallan-

do, essa satisfação d'uma phan—

tasia liberalisadora tem uma se-

'vera condemnação nas parobolas

do divino Mestre, que regula-

mentou por uma vez o uso de

perolas. . . '

Ao commercio, com efeito,

nada aproveita que uma linha

ferrea seja mais extensa ou me-

nos extensa, quando ella não pas-

sar pelas fontes primarias d'essc

commercio. O interesse do com-

mercio está, portanto, não na ra—

zão directa” da extensão "'d'uma

linha ferrea, mas na da somma

de centros hommerciaes ligados

por esta e na facilidade da cons-

trucção d'ella como principal eau-

sa sufriciente de maior velocida-

de e consequentemente de menor

distancia.

Porque a verdade é que,esten-

dida por excesso uma linha, 0

commercio que paga por kilome—

tros os seus transportes, não se

aventura a dar vida a um cami-

nho de ferro que o não serve co-

me é de justiça.

Por estas razões é que dize

mos que o tcchnico, encarregado

de levantar o traçado d'um ca—

minho de ferro, attende sobre

tudo á. importancia commercial e

industrial das povoações semea-

das na bacia, que o caminho de

ferro tem de atravessar, e á. me-

nor baratcza e maior facilidade

da construcção da linha assim

estudada.

São estes os factores essen-

ciaes, fundamentacs, d'essc tra-

çado. . .

Tomando'os em consideração,

qualquer technico, que não trace

linhas fel-reas á simples inspecção

d'mna carta geographica, havia

de concluir por cntroncar em

Ovar o caminho de ferro do Val-

le do Vouga.

Argumentamos com factos e

exemplificamos com a auctorisa-

dissima e insuspeita Opinião do

muito talentoso e considerado

director das obras publicas do

Porto, sr. Araujo e Silva, que, no

Commercio do Polvo, advogou es—

pontaneamente, brilhantemente,

a nossa causa. Ponha em duvida

o Feirense a competencia d”ellc,

se é capaz,—d'elle que conhece

por largos e sérios estudos o nos-

so districto, ao qual por muitos

annos dedicou cspcciacs atten—

ções!

Ahi tem, pois, o nosso caro

collega um perito, e dos mais

competentes, que não tem receio

de precipitar-se trazendo para

Ovar o caminho _de ferro do Val-

le do Vouga. Ahi tem, ânalmen—

te, um engenheiro da mais eleva—

da capacidade intellectual e da

mais experimentada probidade,

que, conhecendo como ninguem

a bacia do Valle do Vouga, é de

opinião que em Ovar se faça o

entroncamento questionado.

— » O collcga sopra maisumaveh

no desafinado argumento de que

a base dªum angulo recto é me—

nos extensa do que e comum. dos

seus lados. Que importa, porém,

que a hypothonusu seja mais curta

do que os'csthctos sommados, se

por estes se ganha em tempo,

que é dinheiro, na phrase do in—

glez—ís money ? Nós esplicamos

sutlicieutemente que a distaiicia

não se calcula na vida pelo es.

paço a percorrer, mas pelo tempo

a aproveitar. '

Para que reedita o nossmama—

vel collega um argumento sem

força e ja rehatido ?

Por fim, o collega que tanto

tem desdenhado de nos sentiu que

não balonçassemos incensorios,

cheios de elogios,_ás desconheci-

das thermas de S.

orientadas apenas por meia duzia

Jorge, fre—

   

 

  

    

     

  

  

 

    

de enfermos desprovidos de suf-

ficiente fortuna para procurarem

melhores aguas. Tem-as utilisado

alguns conterraucos nossos ? Tam—

bem a nossa praia do Furadouro

é frequentada por alguns conter-

rancos seus, e nós não” nos acha-

mos ainda aguilhoados por uma

injustilicavel imprudencia de com-

parar o Furadouro & Espinho,

que lhe é superior em luxo e na

commodidade de ser servido por

um caminho de ferro de via larga

e o primeiro e mais rico do paiz.

Para terminar:

Vac-se alongando esta discus-

são, que será bem proveitosa, se

não andamos esgrimindo com

moinhos de vento. Não queremos

& victoria; queremos & victoria da

verdade e da justiça.

Ameaçou-nos o collega de que

não jogamos a melhor cartada,

mas estamol-o vendo a fugir dos

bicos das nossas respostas.

E como estamos em gíria de

jogo, terminamos por affirmar

que o college e quem vae a gloria.

SECÇAO NOTICIOSA

 

NOTICIAS DIVERSAS

Agrarlcclmento.——A to—

das as redacções que, tão cor-

d'calmente, se alignaram felici—

tar-nos pelo (i.º annivcrsm'io

(lo Ovarense o nosso profundo

.reconhecimento;

lncpecção de recrutas.

—Us muncchos recrutados, no

corrente anno, pelas respecti-

vas freguczias. serão inspeccio—

nados na capital d'cste distri-

cto nos mezes dªagosto e se-

lemhro. .

Tem de comparecer na sc-

crctaria do Governo Civil, nos

dias destinados, elas 10 llO-

ras da manhã, se |icitando,com

a antecipação legal da commis-

são do recrutamento d'este con—

celho, as competentes guias.

Telegrapho. __ lá estão

collocados os postes do novo

telegrapho entre Ovar e Fora-

douro. As pilhas chegam bre-

vemente. . ,

E' mais um melhoramento

para a nossa. pruiaquc consi—

deravelmente vae progredindo.

Para a questão medl—

ca.—Do excellente e notavel

relatorio da commissão distri-

ctal delegada da junta geral,

extrahimos o seguinte trecho,

que é poderoso commentario

ao accordão que julgou a ques-

tão medica em o nosso conce—

lho.

Transcrevcndo esse accor-

dão, logo aqui ailirmamos que

& annullação da deliberação da

camara sobre a demissão do. ..

homem (?) girava na ninharin

d'uma formalidade, que a todo

tempo pode supprir—se, por-

que os motivos da demissão ti-

nham ficado de pé. A Commis-

são Districtal diz o mesmo. Eis

como :

Aquelle Tribunal (o Admi-

nistrativo) não tomou conheci-

mento da reclamação interposta

pelo dr. José Nogueira Dias

d'Almeida contra aCamara Mu-

nicipal de Ovar,_ e contra esta

Commissão, na parte relativa a'

pena de suspensão por tempo

 

Íillimitado que pela mesma Ca-

mara lhe fôra imposta, mas an-

,nullou a deliberação que o de-

mittia de medico do partido mu-

nicipal com o fundamento de

gue não fôra previamente ouvi.

0 sobre a demissão, embora o

tivesse sido sobre os factos que

a motivaram. Não podemos con.

formar-nos n'esta parte com es-

se venerando accordão, pois nos

parece contradictorio exrgir ao

mesmo tempo que uma Camara

Municipal não possa demittir um

facultativo de partido sem o ou—

Vir sobre os motivos da demis-

sao, _e que no mandado de inti-

macao para essa audiencia se

declare expressamente que é pa-
ra o demittir. Ao tempo em

ªne o arguido deve ser manda-

_o ouvir, ninguem pode saber

ainda qual a pena que lhe será

imposta, ou mesmo se será ab-

solvido, porisso mesmo que só

depois de deduzir a sua defeza

é que pode ser julgado. Foi esta

consideração que nos levou a

não sus nder aquella delibera-

ção re mada. Não interpoze—

mos, porém, recurso am o

Supremo Tribunal Administra-

tivo contra aquella decisão, não

só porque ella nada importa

para os interesses geraes do dis-

tricto, mas tambem porque, não

revogando a deliberacao, refe-

rindo—se apenas a uma formali-

dade de processo, que agora

pode s. suprida, tem o unico

efl'eito e fazer repetir a mesma

deliberação. Foi o proprio re.

clamante que recorreu contra

esse accordão. E como protestou

minorar o recurso na instancia

superior, opportunamente pode—"

remos allegnr o que fôr de jus-

tica.

 Boa vinda. E' eSpera—

da no vindouro mez, com sua

cx.mª :unilia, n'csla villa, onde

tenciona demorar-sc bastante

tempo, a illuslre e boncnierila

viscondessa de S. Bernardo.

Concurso.—Está a con—

curso a cadeira da escola Pa-

dre Ferrer, por pedir a sua

exoneração. sendo apresentado

na Egreja de Sziltam, o nosso

bom amigo Padre Annibal lti-

bciro Viegas.

Festividade._ Hoje, na,

egreja matriz. a imponente fes—

tividadedo Coração de Maria

com missa solcmnc a' grande

instrumental e sermão.

De tarde «Vesperas» e ser-

mão, subindo em seguida &

procissao.

l'rlsâO- — Deu entrada

nas cadeias (l'esta villa, por ser

encontrado com passo que não

lhe pertencia, na estação do

caminho de ferro, o passageiro

Antonio dos Santos.

 

mininas

ADVOGADO .

Angelo Ferreira a-

briu, no dia 1 do

mez de maio, escripto-

rio de advogado na Pra-

ca, em frente aos Paços

Mnnicipaes e onde teve

 



     

sua banca 0 ex.mº sr.

dr. Sá Fernandes. Pode

ser procurado todos os

dias desde as 9 horas

da manhã até ás 3 da

tarde.

“tavitt

,O dr. Antonio Pereira

da Cunhae Costa,

Presidente da Com-

missão do reccruta-

mento do cc ncelho de

Ovar:

(1)

 

Faz publico que a inspec-

.ção sanitario dos mancehos re—

censeados para o serviço mili—

tar no corrente anno de 1889

deve ter lugar na secretaria do

Governo Civil 'd'Aveiro, pelas

10 horas da manhã, nos dias

abaixof designados para cada

uma das freguezias, devendo os

interessados sollicitar com a

necessaria antecedencia as suas

guias de marcha, na secretaria

da commissão do recrutamento

d'e:.te concelho.

Freguezia do Arada, no dia

“29 do corrente mez d'agosto ;

Freguezia de S. Vicente e

Cortegaça no dia 30 de correo—

te mez ;

Macedo, no dia 31 de cor-

rente mez;

Esmoriz, no dia º.). de se—

temhrn ;

Vallega, nos dias 3 e lt de

setenibr ; ,

Ovar, nos dias 5, 6, 7, c

9 de setembro.

lª] para constar se mandou

passar o presente e outros de

egual theor para serem lidos

na missa conventual mais pro-

xima e aflixados nos lagares

mais publicos de cada uma das

Íreguezias. Ovar, f.)? de agosto

de 1889.

O Presidente da Commissão

do recrutamento—Antnnio Pe-

reira da Cunha e Custa.

(1 l)

« Confiança Portuense »

 

COMPANHIA DE SEGUROS

E' agente d'esta companhia,

n'esta villa, lose Mana Rodrí-

gues de Figueiredo.

Praça d'Ovar.

lº)

 

Arrematação

(2.' publicação)

No dia 8 de setembro do

corrente anno, por meio dia e

à portado tribunal da comarca.

sito na Praça d'esta villa, se

ha de proceder à arrematação

d'unia propriedade de casas

terreas, com armazem pegado,

quintal e mais pertences, sita

na travessa de Outeiro. dfesla

villa, avaliada em ISOêOOO

reis, na. execução de sentença

que () commendador Luiz lªer- [

reira Brandão, da rua das Ri-

bas, move contra Joanna Lo-

pes de Catalão. da travessa de

Outeiro, e filhos, todos d'esta

villa.

Pelo presente são citados

os credores incertos dos execu—

tados para assistirem à arre-

matação. '

Ovar, ”de agosto de 1889.

Verifiquei, ª

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro. .

O escrivão

Eduardo Elysia Ferraz de

Abreu.

(3)

_

AGRADECIMENTO

' Os abaixo assignados agra-

decem penhoradissimos por es-

te meio, por o não poderem la-

zer pessoalmente, a todas as

pessoas que os com rimentaram

por orcasião do fal ecimento de

sua querida mãe (: sogra Flo—

reunia Ferreira, e com especia-

lidade aos tevrl.*"ºª Srs. Abba—

de, Paulino, Sá Pereira, Graca.

Baptista Senior, Baptista .lu—

nior e Marques, bem como à

philarmouica Ovarense. A to-

dos protestam o seu eterno rc-

conhecimento.

Ovar, 9 de agosto de 1889.

Joanna Ferreira.

Anna Ferreira.

Agostinho da Silva Mattos.

Luiz da Silva Mattos.

Maria da Silva Ferreira.

Luzoníra Augusta de.lesus.

José Ferreira de Sousa.

Manuel Joaquim Arago.

 

., _(4)

« A Urbana Portugueza »

COMPANHIA DE SEGUROS

Na rua da Praça n.º 25 e 26

em Ovar acha-se estabelecida &

Agencia d'csta Companhia, a

cargo do sr. Ricardo Henriques

da Silva Ribeiro, onde desde já

se elºfectuam as operações de se-

guros.

(5)

Casa para

alugar

Arreuda-se os altos d'uma

casa na Praça de S. Thomé

Tem quintal e peço.

Quem pretender dirija—se a

Manuel Oliveira da Cunha, rua

de Santo Antonio. ( )

6

tract DE casa
Vende-se uma com bons com-

modos na praiª.,do Furadouro.

que tica situada na estrada que

vae da villa aqu:lla praia.

 

O OVARENSE

Quem & pretender dirija-se

& Margarida do Fiche, na rua

dos Lavradores.

 

RELOJOARIA

GARANTIDA

|5, Rua da Graça, 16

Antonio da Cunha

Farraia

Participa a todos os

seus amigos e freguezes,

que acaba'de abrir na

Rua da Graça, perto do

Chafariz, o seu novo es-

tabelecimento, onde tem .

relogios d'algíbeíra, de _

prata e oiro, de mexe e ' '

sala, que vende por pre— “'

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de

prata 4650» reis;

e que compõe toda a

qualidade de relogios e

caixas de muzica, alian- .

çaudo todo o seu trabalho 
Casa

Vende-se ou aluga-se uma

na Rua do Jornal do Commer-

cio do Porto, no Furadouro.

Para tractor, com José Pa-

checo Polonia, Largo dos Cam-

pos, Ovar.

vortorricmi

l ilSBODlllENSE

FRANCISCO DE OLIVEIRA

CARVALHO

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa ao publico que abriu

uma ol'lícina de Serralharia Me-

cbanica. N'estaullicina faz-se toda

qualid ade de obras, assim como

bombas para poços, jardins, eosi-

ulias e'para elevações de aguas,

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

authoinatiros de tirar agua c'tnn ()

vento. Systema americano etc.

N'esta otiicina tambem se faz

toda a qualiddde de portões, gra-

des e fogões. Tambem se fazem

torneiras de bronze latão. Balin-

las para tuneis, prensas para ex

prímir bagaço e para logar.

FUNDIÇÃO

De cobre, bronze, latão, zin—

co. Trabalhos em zinco, cobre,

chumbo.

O proprietario d'esta ollicina

encarrega-se de tudo o trabalho

concernente à sua arte.

 

Preços rasoaveis

OVAR

<o>

CODIGO ADMINISTRATIVO

APl'ltOVADO P()R

Decreto de 17 de Julho de 1886

Precedido do respectivo relatorio

 

e com um appendíce, contenda

mo codigo, publicada ate hoje,

e reformas dos empregados ci-

vis, a lteorganisaçan do Triliu-

nal de Contas, e BILL dºindem-

nidade, que altera algumas dis—

posições do mesmo codigo.

A” livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireiros, 19

e ºO—Porto.

 

SOARES DOS REIS

Allium P_l-tototypico

E DESCRIPTIVO DAS SUAS OBRAS

Precedido (Pum perfil do

grande artista

PELO

Dr. Alves Mendes

O Centro Artistico Portuense,

de que o fallocido estatuario Soa-

res dos Reis foi o principal fun-

dador. des.-.jaudo pagar uma di—

vida de reconhecimento à sua me—

moria, resolveu fazer a publicação

d'um album phototypico de todas

as suas obras, alim de. com o seu

producto, fazer erguer um mumi—

mento condigno do prodigioso Ar-

tista. Em cumprimento d'uma rc-

solução do Centro Artistico, to-

dos os srs. assígnantes serão con-

srderados subscriptoros do mmm-

mento e os seus nomes inscriptos

nªum quadro, que será eollocado

na Academia de Bellas Artes.

A publicação será composta de:

Perlil litterario, devido a. pena

brilhantissima do seu íntimo ami-

go dr. Alves Mendes; Trinta e

cinco pliototypias, pelo menos, pa-

gina de ()“,18x0m533, feitas ex-

pressamente nos reputados ate-

liers de E. Biel & C.“, represen-

'tando as obras do artista, o Seu

retrato, aspectos de atelier, etc.;

Quinze croquis, pelo menos, in—

tercalados no texto, de diversos

trrbalbos de Soares dos Reis de

differentes epocae, reproduzidos

pelo melhor processo de gravura

cbimica; Um texto critico e eluci-

dãtívo de todos os trabalhos, dan—

do as indicações precisas de da—

tas, dimensões, poSsuidores, etc.

Da impressão de todo e texto

encarrega-se () sr. .|, da Costa

Carregal, prOprietario da afamado

typographia Occidental, que cer-

tamente fará uma verdadeira joia

artistica.

O preço d'esta publicação será

dri-15500 reis fortes no Porto ou

em Lisboa, pagos no acto da eti-

trega. Pªrª as pessoas que quize-

rem adquirir esta publicação d'u—

ma maneira mais suave, abrees-

a assignatura aos fascículos sema-

naes pelo preço de 200 reis for—

tes mula fascículo, sendo o vige-

simo terceiro de 1th reis para

prel'azer a importancia de lto'õtlt)

reis. Todos os fascículos que se

publicirem depois de completa

nttttv'llil quantia, serão alia-alum-

mente graus para os srs. assi—

guaotes, de modo que a obra não

custará mais de «t,-33500 reis fortes.

A'pn-llas pessoas que deseja-

ram fazer a assrgnatura aos fas—

cicul—is, poderão, para economisa-

t'ein portes do correio, mandar

adiantada a importancia de alguns

fascículos que prmuptamcnte [nos

serão ntlt'líln'lns.

(louro indumnisaqão do traba—

lho «pne prssam ter as pessoal.—'que

Hllfiili'l-ll'clll assipnatin'as para esta

publicação e se ein-arreguom da

distribuição dos tasciculos, o (íon—

tru artísticoolTI-rere um exernplar

da olira, complvtrnàs pessoasnue

uugariarem H assignaturas reali-

saveis, e :] commissão de 20 por

cento sobre as que excederem

aquella numero. '

Toda & ctirresponlltuiz-ia deve

ser dirigida ao (Inativo Artistico

Portuense, Rua do Moinho de

, YuntO,.õ-ªl. 1.“—l'orto.

, Pttts- culturismo tcc-título
toda a legislação relativa ao rnns- '

EDITORES

novas anastomose

os covri—zupoimxsos

cartum CASTELLO BRANCO

POR

SILVA PINTO

Um volume em 12, nitidamen—

te impresso em papel assetinado,

com o retrato de Camillo e a lista

das suas obras e traducções.

Preço 200 reis.—: ' venda em

todas as livrarias de Lisboa efpro-

vinrias.

No prelo:

JOÃO DE DEUS e GONÇALVES

mmao

Novo Diccionario Italiano Por—

tugues, contendo todos os voca-

bulos da lingua usual, com a pro-

nuncia ligurada c os nomes pro—

prios geralmente usados, por RAF-

FAIZLE ENRItZO ltAQUl—INI, de

Florença, professor de lingua e

litteratura italiana e LEVINDO

CA.-",Tltt) DE [.A FAYETTE, pru-

fessor do Institute Mineiro.

Um volume em 18, de 624)

paginas, impresso em esplendido

papel, com uma elegante capa de

Percaline, 700 reis; em carneiro,

800 reis.

EXPOSIÇIO UIIIERSAL llll lilllll

Vista geral da Exposição, com

a Torre Eill'nl, campanario e pha—

rol de mesma torre e os retratos

dos cinco eiigenlieíros que dirigi-

ram os trabalhos, e uma descri-

pção rapida da mesma.

. Urna folha de 1,12KO,38: 50

reis,

uva ll'llll nínxusmn

Journal hebdomadaire illnslré

Ce journal est illustre avec uu

luxo bien rare. Des gt'avurespres—

que à chaque page, de grandes

planchcs hors texte, suuvenleu

couleurs, dans chaque mnnéro.

foruieront, une fois la publication

terminée, un des plus beaux al—

,bmns que la librairie ait produit

depuis bien longtemps. Cheque u-n

mero contient 16 pages in—-1.º, une

— ou plusieurs gravures hors texte

et une couverture. Il

moins 40 numeros.

Preço da assignaturaz—Pelo

correio, ãõãOO reis. Pagamento

no acto da entrega, cada numero

100 reis. Para as pradarias so

se tomam assígnaturas do correio.

lºilial: 20, Rua Ivens, 1;º——

Remessa franca de porte a quem

enviar a sua importancia, em va-

les do correio ou ordens, a R. A.

de l<'ígueiredo.-—Lisboa.

y aura au

NOVO ME'I'IIOllO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever e fallar

A LINGUA FltANCEZA

POR

JACOB BENSÁBAT

Auctor do Met/todo pratico

cla hug-tu!. inglesa,, (lite tem mna

acmilaçfio geral

Este novo Metlíodo do l'rancoz,

leva grande superioridade nos Ii-

vros precedentes destinados no eu-

sino pratico da lingua franca-za.

Substitua vantajosamente o me-

lbodo Olleurlin'lf,

tl vol. brocll . . .

Entendeu—nado ..

500 reis

ãao rt i

Livraria Portuenme de Lo| s

& lj.“, successoros de Clavel &

(Lª—Editores. HO, Rua do Al. 3-

l de, 123, l'OR't'U.

 



 

     
Elixir Dentifricio .

" '
005

na. PP. BENEDICTINOS'
da ABBADIA de SÓULAC (França)

PMDB nº)! JIAGUELONNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

os mais eminentes premios.

INVEMTADO PELO PRIOR

tl | 3 7 3 PEDRO BOURSIIIII

“0 “ªº quºtidiªnº dº Elixir Denliirielo dos BR. P_l'. lle- "'
uecllctinos, que com dose de algumas gotas na agua cura e evnta a cam, i., .

l .vugorsas gengivas rendendo aos dentes um tranco perfeito. , XC , .
-E um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores useignalando-lhes & ''. - . . .

. v .g ; «ste antigo e utilissnno preparado como o melhor curativo e unl— V
. -:-o preservativo Cºntrª as Doenças dentarlas.»

3, Rue nuguerie, 3

"JLS". fundada em 1807 SE G UI
&&âàªªª

Agente geral:

Deposito em todas as Pharmacias (: Perfumarias da França e de Fora. «

  

Faz uma bebida deliciosa ad—

dii-íonaudo-lhe upei as agua e as-

sucar: e um «madi: nte sub ir. o

de limão e liarutissimo porque

um frasco dura muito tempo.

Tambem &. muito util no tra—

ctameuto do Índigesta' , Nonino,

Dispepsia e dor de cabeça. Pri-ço

Dªr frasco rjh'll reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja (le

Ayer— () remedio mais seguro

que ha para curar a'l'osse, Bron-

cliíto, Astlima e 'l'uberculos pul-

monares.

Extracto composto de

salsa p:!l'llllíl de Ayer.—

   

 

Vcndem-se em todos as perfumarias e pharmacies. Agente e_ depositario: R. Bergeyrz,do Ouro, IDO, Lºw—LISBOA.

LEMOS & C.“— ZDITORES LÉO mxm E KARL uno

Edição com reportot io
   

  

    

  

    

    

   

     

 

       

   
  

  

 

Para purilicur o sangue,límpur o "("Vilª 08 MYSTERIOS DA EGREJA alphabeticocorpo e cura radical das oscrofu- H 1 QTJBI & Versão
“8. n. . .!

_ _

0 remedio de Ayer _ "A _1 POR CODIGO COMMERCIALcontra assezões—lªcbrusm- Revolucao Iil'anceza
, .ternnteutos e litlluszls

ron Gomes Leal Approvado por Carta de lei de 28Todos os remedios que ficam.

indicados são altamente concentra—

dos de maneira que sairem hara—

tos porque um Vl(lt'0 dura muito

tempo.

Pilulas eatharlleas de

Ayer—0 melhor purgativo sua

vc e ínti-airamoute vegetal.

Vigor do cabello (le

Ayer—Impede que o cahello se

torne branco o restaura ao cabel-

lo grisalho a sua Vitalidade e for-

mosura.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFICANTE DE JEYES paaa

desinfeotar casas e latriuas; tam-

bem é exotallente para tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar me—

taes, e curar feridas.

de junho de 4888, e seu REPOR-
TOlth ALPIIABETICO, precedido
do relatorio do sr. Ministro da
Justiça e dos pareceres das Cama»
ras dos srs. Deputados e Díguos
Pares da Nação.

LUIZ BLANC

TRADL'CÇÃO or:

MAXJMJAWSQ cmos cumes

Saliiu o l,º fascículo dºesta

esplendirla obra, illustrada com

profusão de illustraçoes e magní-

ticas gravuras intercaladas no tex-

to. As condições de assignatura

são as seguintes: Publirarvse-ha

todas as semanas um fascículo de

10 paginas, formate grande, acom-

panhado de excelleutes gravuras,

custando apenas 00 reis cada fas-

cículo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias o preço é o

mesmo; não se acceitando, porem.

assignaturas, sem que enviem

adiantadamente a importancia de

10 fascículos—600 reis.

Todas as pessoas que se res.

pensabilisem por 'a' assignaturas

Illustrado com perto de 600 ma—

gnificas gra-ruins

Preço, br. ...... 24» rs.

Eneadcrnado. .
.

300 rsEste livro, que criticos aueto-
'

risados consideram como o unico

a altura, da cpocha de que se oc-

cupa. sera publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza, LEMOS &

(J.“ contrariou com a casa edito-

ra frnnceza & cedencia de todas

as gritou-ras, retractos, etc., que

Pelo correio franco de porte a
quem somar a sua importancia em
estamptlhas ou vales do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho—
Editora. Hua dos Caldeireiros, 18
o 20. Porto.
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. . São ºm tªl quantidade que se PÓ“ d'esta importante publicação, te- REGULAMENTO
Vende-seem .todas ,ªS Qm?" de calcular que. cada fasctculo rão direito a um exemplar gratis,gªªg,l()ll'ª'?lªªl*lª º' ergª'r'ªS' plº- conterá cim'o ou sms gravuras, ou à .;ommissão de 20 por cento. DA

o “t re s.

 

algumas de pagina inteira.

't'lada fascículo comprohcdon

16 paginas, em quarto, impres-

sos em rypo elzevír, completa-

mente novo. de ern'po 10, o que

nos permitiu dar uma. grande

quantidade de materia n'um pe—

queno espaco. Typo-, papel, for—

mato. gravuras e disposição da.

nossa edição podem ser aprecia-

das pelos prospectos, pelol.º fas-

cículo em distribuição e pelos a]—

buns specimens em poder dos cor-

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de rada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, "rua

do Loreto, 46.

Envia-se o 1.º fascículo e um

prospecto com lindissimo chrome

& todas as pessoas que o requisi-

tarem.

Assígna-se em todas as livra-

rias.

Toda a correspondencia devo

ser dirigida ao gerente da Empre—

za Luso-Brazilelra — lidi-

tora, 40, rue Chã, “23, Porto.

Os eventos James Cassels &
º . ".

C.“, rua do Mousmho da bil—

vcíra. 25, in Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as requisitarcm.

Contribuição industrial

 

Ápprovadoipor decreto de 27

de dezembro de 1888

 

 

Guias para a expedição de

correspondencia ollicial, ven-

dem-se aqui.

* HISTORIA

D'INGLÃTERBA

POR

Com as respectivas tabcllas

Emendado segundo os —I)íaríos
do Governo—n.“ 3, 5 e 8

 

 

 

REGULAMENTO DA LEI
Preeo.. . . .. loo reis

Pelo correio franco de porte a
quem cortar a sua importancia em
estampillias ou vales do correio.RECRUTAMENTO

Dos exercítos de terra e mar,

approvado pon-decreto de “29 de

dezembro de 1887.

A” Livraria—Cruz Coutinho—
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18
e 20. Porto.
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GUILGT GÍHJÓTIANISlWO Com todos os respectivos Cªsa, hdllºríl e de
recolhida por sua lllllíl. Ma— POP“ _modclos Cºmmlssªº

dame dº Will CHATEÁUBRIAND Preço ......... 60 reis DE

TRADUCÇÃO DE TRADUCÇÃO
GUlLLARD AILLAUD & C .. . . ou REGULAMENTO ' 'Mªwmªªº Lºmºª """"º'ª CAMILLO CAS'I'ELLO BRANCO DA Rua de Sam:-André-d$-A1-ts

REVISTA POR

AUGUSTO SÚBOMENHO

Quarta edição correcta, com 10

gravuras a cor, e os retratos do

auctor o do traductor, reproduzi-

ilos pelo photographu, sr. JOAO

GUILHERME PEIXOTO.

':! gr. vol. lll—8.0 br.. lõ'200 rs.

Pelo correio Bancos de porte

a quem enviar a sua importancia

em estampítlius ou vales de cor—

rcio.

Em Lishoa e Porto serão

distribuídos os fascículos quin-

zmmluwute, mediante o papa-

mento no acto da entra-ea de

100 reis por cada fithlC-lllll.

Nas demais terras (] ) reino,

acresce a cada fascículo o por-

te de: correio, custando por

isso 1 ao reis.

Toda :; i-i'irrespondoncia de-

re ser dirigida aos editores

LEMOS & il.".l' raça d'Alo-

grin, Eli—PUNTO.

Contribuição de registro N.º 47—PABIS

VMGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithographias

: volume em 4.“, encaderna-

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

Cem as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1887

, Qualquer d'estes Regulamen-

tos se remette pelo correio franco

de porte a quem enviar a Sua im-

portancia em estampílhas.

Aº livraria— Cruz Coutinho—

Edítora. Rua dos Caldeireiros, 18

c ao,—Ponto.
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AÇDEBI'L'IDADE

Vinho Nutritivo de Carne
Unico legalmente auctoriudo

over-no, e pelajuntn de saúdesem

e Portugal, documentos leg indo.

    

   

       

   

  

loconsul ral do lm rio do Bn-

iii. É muitogiitil m eoniigleocença de
toda: as doenças; segmenta conside-

nvelmente as força aos índivntuou

debilitada, e excita o Appetite de um

modo extraordinaria Um canoa d'esto

vinho, re resenta um bom- bife. Ach;-

u ( um no principe“ phnrumau.

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'rste VINHO pa—

ra combater a falta deiforças.

  

     

  

      

   
   

     

       
CONTRA

A DEBIL'IDADE

    

 

ligam»: MM : prm'hylodu'
:. Portoghondo ode uno qua-igo-
nlhgmntosmno,npplia-oem
lmsnpoziheddopmitoe-peo-

enem: “moog
Ha' “M&M“

quo-ww—

 

   

  

Untoo legalmente aneto-indo pele
Conselho de Saude Publica do Portu-
gal, ensaiado e approvado no: hospi-
ues. Cada frasco está .comtaulmio
de mapa com as observa Oel
dos 9111161088! medico- de Lis os,
multada pelo: console: do Brasil.

na. pnnupm pita-mia.

“_

HISTORIA

DA

Ril'illUÇlll Pllllllllllllill DE 1820

llluslrada com magnlll-

eos retratos

Dos patriotas mais "Justus

d'or/nella cpm-Ita

«E dos homens mais naturais A

do seculo XVlll

GRANDE EDIÇAO PATRIOTÍCA

Valiosos Brindes a cade as-
Signame, consistindo em & magni-

iiros Quadros compostos e exe.

rutados por Professores distinctos
de Bellas Artes

Os Brindesdistríbuídosa ca-

da assiguante vender-sc-lião avul-
sos por 50601"! reis.

A obra publica-senos fasciculos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 61 paginas custa apenas 9.40

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra é,illustrada com nota-

veis retratos em numero superior

a 40.

Esta collecção de retratos, ra-

rissrma, vende-se hoje, quando apº

parece, por 12 e 15 libras.

A obra completa, que compre-

líende & volumes grandes não li-

cará ao assignante por mais de

105000 réis fortes.

Está aberta a assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'— Edi—

tores.

Rua do Almada, 123—Porto.

Recebem-se propostas para cor-

respondentes em todo o paíz e no

estrangeiro


